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A loira do banheiro

	 

	Uma aluna loira gostava de matar aulas e se esconder no banheiro. Isso acontecia quase todos os dias na Escola Estadual Alfeu Duarte.

	O zelador da escola, um senhor chamado carinhosamente de “Seu Zé”, e que por detrás de sua simpatia escondia um homem psicopata, notou que a garota passava vários minutos sozinha dentro do banheiro.

	Quando bateu o sinal para os alunos irem embora, Seu Zé trancou a porta do banheiro. A aluna ficou presa. Só depois que todos foram embora, o zelador abriu a porta.

	— Obrigada, Seu Zé! – agradeceu a aluna – Pensei que iria passar a noite aqui!

	Seu Zé a estuprou três vezes ali mesmo no banheiro. Depois a matou para que não contasse nada a ninguém. 

	Para se livrar do corpo e não deixar suspeitas, o zelador picou a loira em pedacinhos. Depois foi jogando de pouquinho em pouquinho na privada e dando a descarga.

	Após uma intensa investigação, a policia chegou ao zelador. Após vários interrogatórios, Seu Zé revelou o crime.

	Muitos e muitos anos se passaram desde então. 

	Larissa e Angélica mataram a aula de matemática e foram se esconder no banheiro. 

	Em dado momento, Larissa perguntou:

	— Angélica, você já ouviu a história da aluna que o zelador matou?

	— Claro! Quem não ouviu? – respondeu Angélica.

	— E você sabe que ela ainda vive aqui?

	— Como assim?

	— Se você der a descarga três vezes, você evoca o espírito da loira.

	— E o que acontece? – perguntou Angélica, curiosa.

	— Dizem que ela mata a pessoa que deu as descargas... – respondeu Larissa. – Mas é só uma lenda. Tem coragem de fazer isso?

	Sem responder, Angélica deu três descargas.

	— É só uma lenda idiota! – debochou a garota. 

	A água dentro da privada começou a ficar vermelha. A privada foi se enchendo daquela água vermelha e transbordou. Rapidamente, o sangue tomou conta do piso branco do banheiro.
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